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CMFL/
IRPF - DECORRENCIA - Aplica-se ao processo
dito decorrente o decidido no processo ma-

- triz.-1-:t

Nulidade da decisão recorrida.

Vistos relatados e discutidos os presentes autos de re-

curso interposto por POSTO ICARAI LTDA.

ACORDAM os Membros da Oitava C2mara do Primeiro Conse-

lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, acolher a preliminar

de cerceamento do direito de defesa levantada pelo Reiator e declarar

nula a decisWo recorrida, nos termos do relatório e voto que passam a

integrar o presente julgado.

Sala das Sessffes em 17 de março de 1993
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Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros: JOSE CARLOS PASSUELO, PAULO IRVIN DE CARVALHO VIANNA, EDSON VIAM-

NA DE BRITO, MÁRIO ;JUNQUEIRA FRANCO ;JUNIOR, RENATA GONÇALVES PANTWA e

LUIZ ALBERTO CAVA MACEIRA.
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REL ATOR IO

POSTO ICARAI LTDA., lá qualificada nos auto S inconfor-

mada com a clecisato proferida pela Delegacia da Receita Federal em Ni-

terói, Estado do Rio de .laneiro„ vem dela recorrer a este Egrégio Con-

selha.

A r.. clecis2Co recorrida„ em decorrOncia de outra prola-

tada no chamado proc.esso-matriz, manteve a exigOncia de Imposto de

Renda, Ir bu ta ç2(c) e X Cl s iva na f on te „ sobre recei ta considerada °mi t

da (Decreto-lei nr. 2.065/83, art.

No apelo, reporta-se? a recorrer, te às raztYes de defesa

oferecidas no processo principal„ que :Lá foi julgado por esta Colenda

Ctkmara.

E o relatório.,
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PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR 10730/002.510/89-90

Ac: ar cl2Co n r- . 08-0 . 036

VOTO

Con s c.?1. h e r- o ADEEL.110 MAR T Ni s.3 ILVA , Relato r-

O recurso é tempestivo, preenchendo também os demais

requisitos de admissibilidade. Por isso !, dele tomo conhecimento„

No mérito, nada há aqui a analisar. E que existe uma

perfeita relacaio de causa e c.?-feito en-tre o processo denom ii' ado princi-

pai., já IA lgado, e este„ ora sob julgamento.

Os membros desta Carreara, apreciando o recurso int.c.?rpos--

to no processo-matriz, por larli a nimidade de votos„ decidiram declarar

nula a decicao de pri fll e iro qrau consoante Acórciab nr. 10E3-007/93.

De acordo com pacifica iurisprudOncia deste Coleyiado,

decisa-o que, ific: olhemclo preliminar aryttida, dec lar a nula a clec:istão

prolatada no processo principal, constitui prejulgado na apreciaç'ao do

processo decorrente„ quc.?„ em face da relas:Wo existente en-tre ambos,

deve merecer ident ic:o t r- atamento.

Por isso, levanto, de oficio, preliminar de nulidade da

r. deci sato c- ec or c- ida.

Brasília (DE)	 de março de 1993

ADEL . MAR • ' SI A	 - RELATOR
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